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.os soldados de nuesfra Brigada delende- 
án hasfa el último palmo del terreno patrio, 

allí tendrían que matarnos, pero moriría­
mos combatiendo al fascismo

A  los so ldados d
Los E jércitos iav iso res h in  «n trtéo  en B ilbao . P a ­

ra nadie es esto ya un sscrato. A ie m is  se esperaba. Bl 
ene a ig o  habla concentrado lUI todos sus elaativos, su 
más copioso n ite r ia l de guerra, porque ie era impres- 
cm díble to n ar B ilbao.

Los ite n a n e ^  Hitier mejor dicho, tiene que co ­
brarse aecesarian en te  de los gastos que te ha oca­
sionado la guerra. Bilbao tiene riqueza suficienta para 
desquietarse da estas pérdidas.

A loa pusiién lnes, que no fa itin , seguramente Ies 
parece que ia guerra está perdida para nosotros, qne 
el eiaío se va a venir sobre nuestras cabezas porque 
los fascistas hayan tom ado Bilbao.

Las palabras dei General M Uja son bien tajantes: 
Todos los cam inos están abiertos; el que quiera sa 
puede inorehar.

Si. N j  es esta la hora de titu beos. Las tropas a le­
manas han entrado en Bilbao, pero la guerra, a pesar 
d e to d ) , la ganaremos nosotros. ¿Qué importa que al 
en n aig o  haya tom iáo  éd a  a ía otra ciudad?

C um do eayé Málaga, tam biéi hubo quien daba 
por perdida !a guerra, y sin em bargo desde ento.tces 
acá han ocurrido muchas cosas.

Bilbao ha sido tomado por los fascistas, pero B il­
bao continúa invicta porque no ha sido rendida.

Nuestras tropas se han replegado ordenadamente 
h ad a e! oeste de la capital, como se las ha ordenado, y 
donde continúan haciendo frente a ios ejércitos inva­
sores.

Ahora más que nunca hay que tener el ánimo más 
levantado. La victoria, pese a todo, es nuestra. N> nos 
cansarem os de repetirlo: Vencerem os.

Si ellos tienen la ayuda de los ejércitos extranjeros, 
nosotros tenem os la ayuda de todos lo s trabajadores

3.- Diiv is ion
del m u e le , del pueble la  U nién Seviética, que no 
consentirán jam ás que España se convierta en una co ­
lonia fascista.

Ni nadie ni nada podrá impedir «1 triunfo del pue­
blo español sobre los traidorea y fascistas extranjeros 
que h.m invadido nuestra patria.

A c a la  derrota se responde con vieioría y medie, se 
dijo por el Com isario general de Querrá, camarada A l- 
verez del Vayo, después de la toma de M álaga, y fué 
la respuesta le rro ta id o  al eiérciui invasor italiano eu 
el frente de Quadalajara y  Pozoblanco, donde sufrió 
una de sus más serias derrotas.

Igual repelimos iiusetros bey respeeto a la tem a de 
Bilbao: a c a la  derrota responderem os con victoria y 
media.

Que lo que sea preciso para ganar la guerra se 
baga. Que la retaguardia se ponga a la altura de lae 
circunstancias. Q ne se cree esa industria de guerra tan 

'cacareada. Q ue haya, en fin, en la reiaguardia esa u n i­
dad tan imprescindible para que ei triunfo de nuestras 
arm as Sea segure.

Q ue nadie vacile ante los momentos de peiigr». 
Que en nadie abrigue el sentim iento de que eetamo» 
derrotados. Por encim a de todo, ya lo hemos dicho mu­
chas veces: V EN CEREM O S.

Y «1 que no crea en esa victoria, ei que no tenga fe 
en el triunfo de un pueblo en arm as que quiere ser l í ­
bre, que quiere ser independienie, que se m arche. N» 
lo necesitamos.

¡Adelante por U  Victoria! ¡Viva la República! ¡Viva 
el E jército Popularl ¡Viva el triunfo de la sausa anti­
fascista!

£1 /e/e y  e l  C om ita r i e  d e  la 3 *  D ivisión .
Ayuntamiento de Madrid



i*ág. 2 A V A N C E

Seamos consecuenles' ^̂ ombre: íacfor declSivo

S e  h a  d ic h o  q a e  h a y  q a e  c a p a c i t a r s e  c a l t a r a l m e n t e ,  
q u e  e n  n u e s t r o  E jé r c i t o  n o  p a e d e  h a b e r  u n  s o l o  a n a l f a ­
b e t o ;  q n e  h a y  q u e  i n t e n s i f i c a r  e s t e  t r a b a jo ,  | qné d u d a  
c a b e l  T o d a v ia  n o  s e  v i s lu m b r a  n n a  g r a n  e f i c i e n c i a  en  
e s t e  a s p e c t o ;  e n  e l  p u e b lo ,  e u  l a  a v a n z a d i l l a ,  d o n d e  s e a ;  
a t e n c i ó n  a  n u e s t r o s  a n a l f a b e t o s ,  g r u p o s  c o m p e t e n t e s ,  
I n c a n s a b le s  d e  c o m p a ñ e r o s  q u e  s e  c o m p r o m e t a n  a  ía n  
f r u c t í f e r a  t a r e a ,  b a s e  f u n d a m e n t a l  d e  n u e s t r a  v i c t o r i a ;  
buv' q u e  p e n s a r  e n  e l  m a ñ a n a ,  u o  m u y  l e ja n o ,  c n a n d o  
r e g r e s e m o s  a  n n c s i r o s  p u e b lo s ,  a  n u e s t r a s  c iu d a d e s ,  iia>  
q n e  i r  p r e p a r a d o s ,  p u e s t o  q u e  e s  c u a n d o  v a  a  e m p e z a i  
l a  g r a n  o b r a ,  l a  m á s  d i f í c i l ,  p e r o  l a  m á s  f e c u n d a ;  n o  
b a s t a  e s t a r  d e fe n d ie n d o  c o n  l a s  a r m a s  e n  l a  m a n o  n u e s ­
t r o  s a g r a d o  i d e a l ,  s i  l u e g o  n o  v a m o s  a  s a b e r  d e s e n v o l ­
v e m o s .

N o s  t e n e m o s  q n e  d a r  c u e n t a  q u e  n n e s t r o  p n e b l o  w t á  
s u f r ie n d o  n n a  g r a n  t r a n s f o r m a c i ó n  p o U i ic o - s o c ia l  <>■- la  
e n v e r g a d u r a  q u e  p o c o s  p n e b i o s  b a n  s u f r i d o ,  q u e  U  ñ e ­
m o s  n n a  g r a n  r e s p o n s a b i l id a d  a n t e  l a  h i s t o r i a  y  q n e  t e ­
n e m o s  q u e  a f r o n t a r  t o d o s  l o s  p r o b l e m a s  q n e  s e  n o s  p r e ­
s e n t e n  y  d e s e n v o lv e r n o s  c o m o  e s  n e c t s a r i o .  ¿ M a n c . a ?  
C a p a c i t a c i ó n ,  v o lu n t a d  y  a b n e g a c i ó n .

P a r a  l l e v a r l o  a  c a b o ,  p r e s t a r  l a  a t e n c i ó n  n e c e s a r i a  y  
la  c o m p e n s a c i ó n  s e r á  i n m e d ia t a .

{ P o r  e l  e x t e r m i n i o t o t a l  d e l  a n a l f a b e t i s m o !  {L u c h e m o s ]

R .  L e g u ia  L A R R I B A .

S U S C R I P C I O N E S
E s t a d o  a c t n a l  d e  f o n d o s  d e  l a s  d is t in t a s  s u s c r i p c i o n e s  

a b i e r t a s  p o r  n n e s t r o  p e r i ó d ic o ;

P f o  H i i l i ü i y  l e s e o -
00

Sama anterior.............
Antonio 011er...............
Comandante Je fe .. ..
Ludano Parrondo.. . . .  
Florando V. Navarro..

6.232,60
25.00

100.00 
50,00
5,00

Sn m arslg ae................  6412,60

Pío Hujeíes i i  
I e l  Piieoie i e

istlslos
e i o f í o

Snma anterior.................  516,83
Antonio 011er...................  25,00
Capitán Valdét ...........  50,00
Ládano Parrondo  50,00
Florendo V. N avarro... 15,00

Soma 7 signe...................  656,85

Pro í e o l í '  i e  lo I r i i o i o
Snma anterior.................  435,00
Antonio Oller........
Capitán Valdéa.................
Lndano Parrondo_____
Florencio V. Navarro. . . .  
Prodncto de ias represen­

taciones de "Nuestra 
N atacha".................

25.00
50.00
30.00 

3,00

3.272,00
Snma 7  signe.................  3.837,00

P r o  C o l ü r o  mu
Snma anterior................ 455,00
Antonio Oller
Capitán Valdés...............
Lndano Parrondo.......
Florendo V. N avarro...
Producto de las reprc* 

sentadones de "Nnes- 
tra N atacba"  1.434,00

25.00
50.00
50.00 

3,00

Snma 7 signe.................  2.019,00

Pro Cuüure mieleeliie
P r o  m m

Ya en otras ucasionei se ba ¡ bates y ea ei m anejo c ; ias

demostrado que el hombre es 
1̂ factor decisivo de ia guerra.

E l material oélico, por muy 

moderno y mecanizado que 

éste sea, no S( rvirá  de n ad a  

sí'no va consigo el hom bre. 

Las batallas no ias ga» .m 
lu u ca ias armt>, s i estas -¡r- 

itas no se  eirDleau con eh- 
CaCia.

Cuando se entabla uu co^n- 
bate y se lucha encarnizada­

mente entre d is contenta ;t:n- 

tes, eoQ e i misi.io raateiu.: .cé­
lico, la batalla ia ganara sitíU- 

pre el que teng.i más fefl'Síun- 

d a  y  más mora i combativa.
Es por io tar 10, por lo que 

todos hemos de estar a) nivel 

de ias circunstancias y elevar 
la moral de ios soldados, para 

que en  los momentos decisi- 

vos de an  ataque, podamos 

conseguir mayor rendimiento 
de nuestras aruias.

Hay otro factor que contri­

buye grandemente eu ios com-

mas. ¿H enjüf com prerditto 

ventilas que esta »jgr)ifí 

Pongam os a uo soldado i 
no conoce el ínanej*- de 
ari!>a8 automáió'as > vereq 

que el réu(flmieino iv av *
>neuot que ei qua l a . :uitu ildigo 

•le llev.i
SI ho 'ubre e s  et laeíui dei^mcafa 

v !, pero para esto li . 'ne ( irro to  

-Efar poseído de mi espíi

ie  sacríHcio- y dotado de t uina t
capacidad combaítvá Von 
que se eoiisegnuáu liiayo; 

tnunios spbre el enem igo. 

Labor de todos lo^ soldai
es aprender e) m anejo de

leaboi 
qnz di

qne ei 
:rea t t  
qne he 

4tloa 1

armas, peí el c vqaci
1 tan pi 
Irabaj

hemos de sacar de c.lu.

Asi iremos preparando 1 
nicam ente a los soldados, 

ra que eo un momento crít 

sepan el manejo de cnalqu: 

arma automática lo mismo ( 
el fusil.

Jüsé ASUNCION 

4.® Compafiia del l .«  B a u li

) * * * « * * * * '» «  *«  » f

'

;A ian ciá /iI ¡A T E N C IO N i

S..TÍI

otro! 
Ya< 

sr prii 
En I 

«to te 
«10 er 
^ No 
ansfoi 

ia, t 
Pan 

# cer< 
w jtr ( 

Loa 
•odian 
«sprer 
«rio a 

CU;
^ iid o  
« trata

Capitán Bacaicoa  30,00

; Snma anterior  15.001,10
Martin Traba................ 3,00
Snma 7  signe.......... 13.006,10

P L ;  pi, pí, pi.,.
¡C uarto  BataU ón¡
¡C am atu J a  ¿u cx an o  E n ein ar¡
Tu a r t ic a ío  titu lad o  ^ P ropagatid»* n o  e jtá  m a l t¡i 

proh ib ic ión  a que te  r e f ie r e s  ex ia íie ra i p ero  J e  que te  
p asad o  es que no la  ft j»  í,iierp :retado  bien , p aea  la pro} 'S 
¿ e n  J a  en laa  fV as  eneini¿ae su b sis te  ¿u n  eon m ás  fnfi 
ñidad, p f o  d'thiia'nenta con tro lad a  p o r  lo s  m en d os  p* *Uan¿ 
t icos  y o iilita rea , y  lo  q u e  se h a  p io h ih id o , p o rq u e  s  •«** qi 
m ia  n o  t ien e  razón  d e  qer, s e n  loa  d iá log os  nacidos  
inicimtiraa p articu lares  y  sin  n ín éd n  con tro l.

Que ftí q u ieres  d irig ir  u na ch ar la  a l  enem igo, soh 
ta lo  d e  tus m an dos y e l lo s  fa lla rá n  tn  con.secuencia.

[A qu í A V A N C E , tran sm itien do  p o r  onda d e  la  f* 
f .  1. e . X. i. ó. n.¡

Otn 
»te crr 

Lo 
^btan 
“*ller. 
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L a  m I i c I a n a
í a  a a to n  de «stc ^«eiosa 

composicióa es la  s£Sa de 14 
afioa Asgela* Espl, dcl Oni- 
po Sscoiat “ faimc Vera " , 
acogida por la  evacaaclóa 
de Madrid ca A icoj.

I Tayasf no puedo driaric. 
ddigo la  gnCTsa, impla, iolaiae, 
t  llar5 a mis hijos, te dejó sin padre 

f  (B< ahora me mata si td a  ella partes. 
i irrofosa es la lucha traidora 

c ahórrese mi alma y  mi carne» 
ijne dejn «n escombros los pachloj, 

l4 tsiaa niños, nltraja a las madres; 
qne en odio envenena la  tierra 
trea miserias, desdichas y hambres; 
qne hogar y faraUias dcstrosa 

de los hermanos enemigos hace...

■dre, td, mi m odre: 
te he visto II ̂ rar la  injnstieda, 

‘ nqnc la  avari ;ia 
I tan poco precia 
trabajo qne prestas al amo

Idadoh, 

ento crlti 

ie caalqu 

I mismo <

JNCION 

i « B s u i l

qne sudar te ha<« 
come 8  torpe bestia.
Y es sn hijo, madre, 
d  qne me desprecia; 
el qae acecha a las pobres obreras,
Us borla, las vende y la ^ o  las dcjsi
<1 qne nanea dló ameres a na hijo;
qniec para catarse graajce y comeecls.
SI en el fasdo lo ves atareado,
e t qae ero basca s  ríos, a espaertat,
y en trafdón sa ptasar ahora apHc*
dañando sin dntlo,
matando sin pena,
por tenerlos atados a l yago
siempre temerosos
de ras fieras flechas.
Deja, deja qne vista yo el mono, 
de)a< deja q*< vay* • !• guerra.

Sn  la  noehc traaqnlia, eserdíada, 
se escapó la  bija, te  le fnd la nena 
y en la  noche de tráceos y lucha 
sn alma de madre b a m n tó  la  escena. 
Bn la  fidtrc de na facgo h<»roroso 
la  niña gritaba......

¿importa la vida 
si t i  fasdo tr lasfare?  
iMorlr aat4» qnicrci 
Das mi vida y mi sangre 
por este mi pncUo. 
tan refo, tan bncno 
Ai fnego valientes; 
avance mi escuadra.
No temáis qne la  mnerte nos siegue. 
Nuestro tclualo es ei triaafo de Bspafia 
£n  la  cumbre tomada yn veo 
cómo de mi peche la  sangre ss escapa. 
Compañeros, no t<u.o morinae; 
cnmpU mi deber como milidaca 
Os exijo sigáis avansando 
Dejad en la peña m! raerps sis alma 
Avanzad, camaradas, sin miedo.
Madrid os lo pide, el mando lo aguaté*, 
y os ie  ruega coa sn dltlme alleate 
qnicB todo le  ha dado por U  bneaa cansa.

Cea el pnño aenadc, abiertos los ojos, 
hU la  milidana a la madre tierra.
Ella, coa la  idea rerolndonarie, 
salvó a loe caldos, santa U to la  gnerra

f iNota: Bl anteríct trabajo tm sido cedido 
para AVANCE por el camarada Julio NO‘ 
gncras, dd equipo de Divulgación Cultural 
det Ateneo de Madrid.

stnmHW ima*a a a x t  A***»**sffcaaai>aaaa*a»i>»«aii« a » aaa»# «aano*aa

-  14 -- -  15:

S .ja  presus todos, paro icuánU difereiicia de une 
otrol

Y aquói dia, que era e) pru-setido. hendió lo? aires 
sr primera vez el noiabre de Pama.

En la carta ya le hablaba ella da td. No tenia íorm a, 
«to tenl.3 fondo. No era la carta d é una rainántíoa, 
eto era ia de una proletaria, stlid atizad a con !a cau- 

" * , 3 1  No tenis U  letra «I rasgo de las m anos sutiles y 
nsformadas en patas de cangrejo, pero tenia el rasgo 
lo, trazsdo por m anos que sabeu ganar ei pan.
Pama pensó, y 110 pudietido contener ia presión de 
cerebro, com unicó a sus compañeros; |Estt es la 
jer que sneflol
Los demás rieron el ataque de romantícisrao. No 

sdlan pasar a creer que el hombre aquél, alegre y 
Mpreocapado, en apariencia, fuese c,ip8* de tomar en 

'trio a una mujer.
Claro que no ies fallaban elem entos de ju icio, pues 

^ iid o  le tocaba a Fam a el turno de expansionarse, y 
5 trataba del tem a del amor, éste lo hacia con un sen- 

V h  'aaterialista enorm e y .sfirmaba rotundamente que
m is  izit W oesto no era más que e l disfraz del egoísm o, ter- 
s p á o t  pi *«tando sieaipre riéndose de ese calentam ieuto de e S ’ 
o rq u e  a< ***  que llaman los hombres serios, el hogar.

Otro día se recibió un paquete conteniendo choco- 
•te crudo, leche condensada y bizcochos.

Lo enviaban aquellas in o v id ab íe í modistas y lo 
*«¡>ían comprado por suscripción entre todas las del 
'•ller.

En la celda se improvisó aquella tarde una típica

10N¡

m a l ri 
Q<i« re

nacidos  

igo, sal
encía, 
d e  le  r

chocolatería. Fam a no cabía en sí de gozo y su alegría 
fuá transm itiéndole a todos, y se hicieron brindis en 
donde 38 eaaltecU a las bel’as cualidades de esas in  
ponderables eostureras, que llevan dentro una amanti- 
«Ima madre y una alegra y anim adora com pañera.

Bl llevaba apuntado en  su libro d e so ta s  ios dias 
que Lucy habia de hacer ia visita. E s te s  días se levan- 
tana muy temprano, se afeitaba e indefectiblem ente y 
con i t  adm iración de tcdos poníase 1  esperar ai pie du 
la escalera, ocupando el primer p u esto .

E lla no iaitó jam ás a las visitas. La irivoiidad da ios 
primeros días, fué trocándose iasensib lentenie en una 
conversación tuás sustanciosa, cortada a veces por esos 
piteivalos silenciosos, durante ios cuales, n iogune de 
k>s dos sabe qué decir, pero qua en la expresión, pare­
ce  siguen una eh(>rls en que las palabras van d« cere­
bro a cerebro, com o si de do < pequeñas radios se tra­
tase, signo evidente de que d es ^eies son afines y sus 
moléculas tratan de asociarse y reunirse, para formar 
ua todo liidestrucnblc.

Ya lee molesta bu la alg^raula, y hablaban bajito, 
buscando ese  tono confidencia! y m isterioso, condición 
s in e qu a  non, de! lenguaje que habla el amor.

Siem pre iban unas cuantas, pero un dia, fuera por­
que ella lo buscara o porque las dem ás no pudieran 
hacerlo, lu cierto es que Lucy se presentó sola en el 
locul-jrio, y desde luego trató de justificar y de con ­
vencer a Pama de una serie dt: peripecias sucedidas, y 
que ie habian obligado a no llevar com paña, pero [oh 
m ujetl, mientras más te ufanes en co sas del amor en

I
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F l e c h a z os
I.u actitud medrosa d e  la 

p> Md I dem ocracia  constituirá 
u i ignoininiosu baldón eu su 
historia.

☆

La diplom acia  es  el antiiaz 
inicuo que disfraza los  egois- 
m e s  bastardos d e  los  capita­
listas.

☆

L os pu eblos q u e  s ie n te '  
unánim em ente las ideas de li­
bertad por las  quf> nos-nrn* 
t i c h i m o s  y  m >rimos tienen 
q u e  sacudirse gabarda y  viril­
mente la tirania de asa m ine-

CON OBJETO DE ORGANIZAR UN 
ESPECTACULO EN MARIA DE LA 
ALAMEDA. EN  E L  Q U E  TO M EN  
PARTE TODOS LOS BATALLONES 
DE ESTA b r i g a d a ;  LOS GRUPOS 
DEL S. R. I. DE ACUERDO CON EL 
COMISARIO DE LA R E S P E C T IV A  
UNIDAD. ORGANIZARAN UN CUA­
DRO Q U E  PUEDE CONSISTIR EN 
LA REPRESENTACION DE UN BO­
CETO DE COMEDIA. UN RECITAL 
DE POESIAS. COMOERTOS BOCA­
LES O INSTRUMENTALES, E TC  ETC. 
CUYO PROGRAMA SE ENVIARA A 
ESTE C O M ITE DE F R E N T E  DEL 
S .  R .  I .  QUIEN LO PONDRA A DIS­
POSICION DE LA JEFATURA PARA 
SU ESTUDIO Y SELEC aO N . LA DU­
RACION DEL ESPECTACULO POR 
CADA UNIDAD NO DEBERA EXCE­

DER DE TREIN TA  MINUTOS 
LOS COMITES DE BATALLON DE­
BEN PROCURAR LA CREACION DE 

CUADROS ARTISTICOS EN SUS 
UNIDADES

P o r  e l  C o m ité  d e  F r e n t e ,  
£ 1  s e c r e ta r io  d e  A á i - P r o . ,  

R a m ó n  G a lleg o
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A

ría repugnante ü t  hombrea 
n eg o cios  que esclaviza 
sentimientos.

☆
¿Sabé'B p o r q u é  

cuuiiaHandiata u ia l-o rq u ln  
anda zaicandiieando de 
braitar a Italia y viceversa?

A lgunos íngénuos d i i t i  
(P ara  favorecer ia  e a u s i  í« u  
data» .

No; M arch  anda zsseani 
leanüe porque en su día ia R 
p ú blica  no le  co lgó  de ia ^  
ca que tenia b i e n  g a n i ( | w ^ ^  
por sus robos.

☆
L a sangre  h e i o k a  que rii. 

nuestro suele , elevaré sus ía 
fo ra c tn c ia s  hasta el eenit pi 
e n v e iv ir  en ro je a  fu Jg e re i '  
so l deslum brante de la victo: 
y de ia iibertad.

Antonio S .  OARC 
D E L  R EA L

. O í
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dinfrazir lo  verdadero, -nda lo  pones de m anifiesto .  
C ite  día se desarrolló la entrevista en  un tono más 

i n t lm ), poniendo am b o s en  sus frases c a lo r  y em oción, 
Lticy p u lo  ver m ejor  a i t e e i  hom bre que se  ha­

llaba.
B i t a b i n  adm irándose en uno de e so s  s i lencios ya 

descritos, cuando ál lo rompió con  u na frase esp o n tá ­
n ea  jr firmemente sentida;

— [Tengo ham bre de hem bra y  sed  de vinol

(Coatlaeará.)

III

(CeatfaaaaMa)

Ayer e 
n parte ( 
etai del 
que eik  

«arada 
fa, por 

« iia r io  ' 
el t< 

• Servicia 
Nueslrt 

ia.iras, h 
irimedi

S o n  las euatre de la  tarde, y  ios dias que el sol p *  ‘̂ NGEL 
de enviar su c a le r  sin que se te interpongan obsauri • ' '
nubes,  se  encuentran los  reclusos en el patio, forman' 
pequeñas tertulias, leyendo e  paseando, haciendo 
último eon tal ra.oides q u e  parece  co m o  s¡ fueran a 
g una parte, y es  que an el e í i n  de desentumecer 
piernas quieren dar el m ayor núm ero de vueltas en 
menor tiempo posible, para au m en tar  el recorrido.

Esta e s  la hora on que un em pleado con  un tnfor 
montón de cartas, y acom p añad o de un ordenanza, q  .
«n  voz alta va lanzando al esp ac io  lo s  nom bres estai ^^•ijol'Ca 
pados en los  sobres y que son le íd os  por el ofieisl.  k s  i 

E a  este  m om ento cesan  todas la.s conversación' 
las lecturas y los paseos, y fórm ase un corro en  deri r g®' 
d er  de ios  portadores del correo . T o d o s  se apretuji AlgynQ, 
en  s i len c io  y  anhelantes.

iCuánta alegría t i  q u e  rec ib e  carta!
. [Cuánta amargura el  que ne  la recibe,  porque á 

tienen  quién le  eicr iba !

iuchi 
5‘PHna c 
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